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AGÊNCIA ESTADO  
O ministro do Planejamento, 

João Batista de Abreu, disse, on-
tem, que prevê uma recessão em 88, 
independentemente das Medidas 
que o governo começa a tomar para 
conter o déficit público. "A retelitãO 
virá pela prOpria desorganização fi-
nanceira do setor público", disse, O 
ministro defendeu também a dife- 
renciação dos reajustes de salários 
para os setores público e privado da 
economia. 

"Acho que no setor privado a 
negociação deve ser livre. Já para o 
setor público, é preciso que haja ba-
lizamentos. Quando o governo é o 
patrão, precisa se submeter a regres 
de política salarial", afirmou o mi-
nistro. EStaS regras estão ainda ern 
estudo pelo governo, acrescentou. 

Abreu elogiou a 'limitação dos 
empréstimo& 50 Sei* público, de-
terminada ontem pelo Ministro da 
Fazenda, e disse não esperar rea- 

ções negativas de afeitos, cujos programas serão 
gidos pela medida. "Acredito 

.sgfe a classe política também já se 
venceu da neCeSsidade de Sacrí- 
o para a redução do déficit públi- 
, ditte. 
O ministro do Planejamento 

eviu que as empresas estatais de-
rão sofrer mais do que estados e 
tinicfpios Com a limitação dos em-
réstimos. Ele chegou a dizer qué 
articipação destes últimos no défi-
It público poderár-se /tante no 
esmo nível de 87, 4,5% do PIB — o 
ue deiXaria todo o peso do ajuste 
obre as estatais. 

AGORA, COR 
Depois do sontingenciamento 

de crédito ao setor público e das 
medidas de controle sobre a liqui-
des, o governo adotará agora cortes 
no Orçamento Geral da União e das 
empresas estatais, e reverá a politi-
ca de reajustes chia tarifas públicas, 
informou, ontem, um assessor dire- 

da Nóbrega. om estas medidas, o 
governo espera reduzir em mais 2% 
do Produto Interno Bruto (PIB) o 
déficit potencial de 1988. 

O auxiliar informou que os Cor-
tes no Orçamento Geral da União e 
sua revisão ficarão a cargo da Secre-
taria de Orçamento e Finanças do 
Ministério do Planejamento (SOP). 
Até o final de Março, o orçamento 
revisto deverá ser divulgado. Os 
cortes atingirão, segundo o colabo-
rador do ministro Nlaflson da Nó-
brega, as áreas de custeio e investi-
mento. 

No campo dos investimentos, 
serão atingidos os novos progra-
mas, mas aqueles da área social se- 
rão preservados, atendendo à orien-
tação do presidente José Sarney. Na 
área de custeio, a margem de cortes 
não é grande, mas a redução terá 
que ocorrer "de qualquer maneira", 
segundo o assessor, porque os pro-
grames sociais não poderão ser afe-
tados. 


